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BALANÇOS PATRIMONIAIS EM 31/12/2011 E 2010 (em R$ mil)

ATIVO
2011 2010

Circulante
 Caixa e equivalentes de caixa 130 253
 Títulos e valores mobiliários 4.936 1.836
 Contas a receber 933 131
 Estoques 43 31
 Outros ativos 504 425
 Despesas de exercícios seguintes 15 22

6.561 2.698
Não circulante
 Realizável a longo prazo
 Depósitos compulsórios e judiciais 6.003 5.596
 Ativo permanente
 Investimentos 2.760 2.781
 Imobilizado 7.184 6.671
 Intangível 16.330 6.679
 Diferido 534 196

26.808 16.327
Total não circulante 32.811 21.923
Total do ativo 39.372 24.621

PASSIVO
2011 2010

Circulante
 Fornecedores 2.105 2.354
 Salários, provisões de férias e encargos sociais 4.102 3.259
 Credores por serviços prestados 484 1.310
 Tributos a pagar 826 578

7.517 7.501
Não circulante
 Provisão para contingências trabalhistas 541 508
Patrimônio líquido
 Capital social 19.814 9.907
 Recursos para futuro aumento de capital 16.524 14.225
 Prejuízos acumulados 5.024 7.520

31.314 16.612

Total do passivo 39.372 24.621

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO DOS  
EXERCÍCIOS FINDOS EM 31/12/2011 E 2010 (em R$ mil)

2011 2010

Receita operacional bruta 30.864 30.076

 Subvenção governamental para custeio 30.864 30.076

Receita bruta de serviços

 Venda bruta de serviços 4.084 2.062

 Impostos s/venda bruta de 
  prestação de serviços/ISS (500) (103)

Receita operacional líquida 34.448 32.035

 Custo dos serviços prestados (13.308) (15.401)

Lucro bruto 21.140 16.634

Despesas (receitas) operacionais (18.615) (16.816)

 Gerais e administrativas (17.940) (15.929)

 Honorários dos administradores (687) (909)

 Outras receitas 12 22

Lucro (prejuízo) operacional antes das partici-
 pações societárias e do resultado financeiro 2.525 (182)

Resultado de participações societárias

 Provisão para perdas/ganhos (21) 612

Resultado financeiro

 Despesas financeiras (1) (1)

 Receitas financeiras 666 390

Lucro (prejuízo) antes do imposto 
 de renda e da contribuição social 3.169 819

 Provisão para imposto de renda 
  e contribuição social 673 –

Lucro (prejuízo) líquido do exercício 2.496 819

Lucro (prejuízo) por lote de mil ações - 
 (em R$ 1,00)  0,1260 0,0827

DEMONSTRAÇÕES DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO NO PERÍODO 
 DE 01/01 A 31/12/2011 E 2010 (em R$ mil)

Histórico
Capital 
Social 

 Adiantamento p/  
Futuro Aumento 

de Capital 
 Prejuízos 

Acumulados Total
SALDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2009 9.907 3.978 (8.339) 5.546
Adiantamentos para futuro aumento de capital – 10.247 – 10.247
Resultado líquido do exercício – – 819 819
SALDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2010 9.907 14.225 (7.520) 16.612
Adiantamentos para futuro aumento de capital – 12.206 – 12.206
Integralização de capital, conforme 11ª reunião do conselho de administração de 18/11/2011 9.907 (9.907) – –
Resultado líquido do exercício – – 2.496 2.496
SALDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2011 19.814 16.524 (5.024) 31.314

MISSÃO E CAMPOS DE ATUAÇÃO DA EMPLASA
A Empresa Paulista de Planejamento Metropolitano S.A. (Emplasa) está 
vinculada, desde 2011, à Secretaria de Desenvolvimento Metropolitano  
(SDM) e tem hoje como foco de suas ações o território da Macrometrópo-
le Paulista (MMP), que abriga 173 municípios e mais de 70% da popula-
ção estadual.
A MMP abrange as quatro regiões metropolitanas do Estado - São Paulo, 
Campinas, Baixada Santista e Vale do Paraíba e Litoral Norte -, a aglome-
ração urbana de Jundiaí, futuras Aglomerações Urbanas de Sorocaba e 
Piracicaba e microrregiões da Bragantina e São Roque.
Os campos de atuação da Emplasa levam em consideração o Plano de 
Governo do Estado de São Paulo, as demandas da Secretaria de Desen-
volvimento Metropolitano, o processo de institucionalização das unidades 
regionais, além das ações coordenadas pela SDM junto às secretarias 
setoriais e o acompanhamento do Plano Plurianual (PPA). Englobam cin-
co itens: Institucional, Articulação e Viabilização, Bases do Planejamento, 
Planejamento e Projetos Urbanos.
Institucional - Trata da implementação do processo de organização re-
gional do Estado de São Paulo e de projetos e ações visando a articula-
ção de políticas públicas no território da MMP, além do fortalecimento da 
eficiência dos instrumentos de governança metropolitana.
Articulação e Viabilização - Desenvolve e viabiliza ações objetivando a 
integração das políticas, programas e projetos no âmbito do território ma-
crometropolitano, promovendo articulação intersetorial, gestão comparti-
lhada e cooperação técnica entre os agentes públicos e privados envolvi-
dos.
Bases do Planejamento - Desenvolve estudos e implementa projetos e 
ações para subsidiar a Política de Desenvolvimento Sustentável da MMP 
e a atuação governamental estratégica nesse território.
Planejamento - Este campo aglutina as seguintes funções: 

•	 Elaborar	a	Política	de	Desenvolvimento	Sustentável	da	MMP,	com	
parâmetros para a expansão das infraestruturas que considerem a 
integração funcional do território.

•	 Elaborar	planos	setoriais	articulados,	tendo	o	território	como	plata-
forma de integração das políticas públicas e das ações do Gover-
no.

•	 Avaliar	 os	 impactos	 sobre	 o	 território,	 bem	 como	 os	 benefícios	
para a economia e a sociedade, das políticas, planos e projetos 
adotados.

Projetos Urbanos - Elabora planos de ação, projetos urbanos e instru-
mentos de intervenção para a Macrometrópole e as regiões metropolita-
nas paulistas.

AÇÕES REALIZADAS
VICE-PRESIDÊNCIA
1. Elaboração de Instrumentos Legais: Decreto nº 56.887, de 30 de mar-
ço de 2011; Lei Complementar nº 1.139, de 15 de junho de 2011; Lei Com-
plementar n° 1.146, de 24 de agosto de 2011; Decreto n° 57.349, de 20 de 
setembro de 2011; Projeto de Lei Complementar n° 066, de novembro de 
2011, que cria a Região Metropolitana do Vale do Paraíba e Litoral Norte.
2. Publicações: Regiões Metropolitanas do Brasil; Nova RMSP - Reorga-
nização da Região Metropolitana de São Paulo consolida novo sistema de 
gestão; Série Por Dentro (CDs).
DIRETORIA ADMINISTRATIVA E FINANCEIRA
1. Implantação de piso elevado em diversas áreas da Empresa.
2. Atualização e manutenção de licenças dos softwares.
3. Adequação e reestruturação dos espaços destinados à Diretoria.
4. Fiscalização e acompanhamento da aplicação dos recursos do Fumefi, 
em sua atividade permanente de Agente Técnico do Fundo.
5. Contratação de empresa especializada para implementação de Data 
Center com Sala Cofre.
DIRETORIA DE PLANEJAMENTO
1. Gestão do Conhecimento e Inovação - Novos Tempos, Novos Desa-
fios: implantação de processos de gestão do conhecimento e inovação.
2. Observatório das Metrópoles: contratação de consultoria da Unicamp 
para desenvolvimento de metodologia e de capacitação de equipes técni-
cas das Agências das RMs para implantação do módulo de monitoramento 
da Carteira de Projetos Estruturantes dentro do sistema Siga-2. 
3. Modelagens para Gestão e Financiamento de Projetos Metropolita-
nos: contratação de consultoria da Unicamp para realização de estudos e 
pesquisas para definição e implementação de novos modelos institucio-
nais e financeiros de intervenção metropolitana.
4. Plano de Desenvolvimento Sustentável do Vale do Juqueri: proposi-
ção do Termo de Referência e acompanhamento da elaboração do Plano 
de Desenvolvimento Sustentável da região.
5. Projeto Mapeia São Paulo: finalização da 1ª etapa, correspondente ao 
levantamento aerofotogramétrico, apoio de campo e aerotriangulação do 
território estadual. Também foi feito o planejamento da 2ª etapa do projeto.
6. Centro Integrado de Planejamento e Gestão da Macrometrópole 
(CIGMa): toda a concepção do projeto, incluindo o projeto básico de arqui-
tetura da construção, foi desenvolvida em 2011.
7. Modernização dos Sistemas de Geoprocessamento/Geowebservi-
ces: realizada a integração dos sistemas de dados e informações - Sig-
Plam, Siga-2 e EmplasaGeo, e a disponibilização na Internet dos dados 
georreferenciados.
8. Monitoramento da Execução do PPA 2012/2015 - Rebatimento dos 
Investimentos no Território da MMP: programação do processo de mo-
nitoramento da implantação de investimentos estruturadores nos setores 
de transportes, saneamento ambiental e habitação.

9. Monitoramento de Impactos do Uso do Solo na Área do Rodoanel: 
projeto derivado de contrato de prestação de serviço técnico especializa-
do entre a Emplasa, a Dersa, a Fundação Seade e o Instituto Florestal.
10. Projeto Arquicultura Paulista - Emplasa/Condephaat: projeto ini-
ciado em 2011, envolvendo a cooperação Emplasa/Condephaat - Secre-
taria de Cultura do Estado, com vistas a disponibilizar, em ambiente web, 
dados e informações sobre os bens tombados e suas áreas envoltórias.
11. Indicador de Valorização Imobiliária: levantamento/sistematização 
de dados e informações e organização de séries históricas para constru-
ção de indicador de valorização de imóveis em áreas de influência de 
grandes investimentos públicos na MMP.
12. Índice Paulista de Capacidade de Investimento: levantamento e 
análise de dados e informações sobre as finanças públicas dos municí-
pios das regiões metropolitanas e aglomerações urbanas da MMP (Parce-
ria Emplasa-Fipe).
13. Plano Estratégico da Macrometrópole Paulista (PEMMP): cumpri-
da a Etapa de Preparação para a elaboração do Plano, definindo objeti-
vos, metas, projetos e ações de médio e longo prazos a serem implemen-
tadas no território da MMP.
DIRETORIA DE GESTÃO DE PROJETOS
1. Sistema de Informações Geográficas para o Planejamento Metro-
politano (Sigplam): divulgação do Sistema, de modo a ampliar as infor-
mações setoriais e os órgãos públicos partícipes do mesmo; compatibili-
zar e integrar as informações do Sigplam com as dos demais sistemas 
implantados no mesmo ambiente da Emplasa; treinar técnicos dos órgãos 
públicos para atualização das informações.
2. Plano Metropolitano de Desenvolvimento Habitacional: assinatura 
de contrato no final de 2011 entre a Secretaria da Habitação e a Emplasa 
para elaboração dos planos de habitação de interesse social para as Re-
giões Metropolitanas de São Paulo, Campinas, Baixada Santista, Vale do 
Paraíba e Litoral Norte.
3. Sistema Integrado de Demanda Habitacional - Regiões Metropoli-
tanas: assinatura de contrato no final de 2011 para definição do Sistema 
Integrado de Demanda Habitacional para as regiões metropolitanas. Este 
sistema será o instrumento central de informações estratégicas para a 
promoção da política habitacional, que viabiliza a organização e o com-
partilhamento de dados.
4. Plano Metropolitano de Destinação Final dos Resíduos Sólidos: 
elaboração dos Termos de Referência para as regiões metropolitanas do 
Estado de São Paulo (aguardando o processo licitatório).
5. Plano Diretor de Macrodrenagem da Bacia do Alto Tietê: aprovação, 
pela Diretoria da Emplasa, do Termo de Cooperação Técnica entre SDM, 
Emplasa, SSRH e Daee para acompanhamento do Plano Diretor de Ma-
crodrenagem da Bacia do Alto Tietê - PDMAT-3.

2011 2010
Atividades operacionais
 Lucro líquido (prejuízo) do exercício 2.496 819
 Despesas (receitas) que não afetam o caixa:
  Depreciações e amortizações 1.680 1.647
 Subtotal 4.176 2.466
Variações no ativo circulante
 Contas a receber (802) 145
 Estoques (12) 1
 Outros ativos (79) 7
 Despesas antecipadas 7 (11)
 Subtotal (886) 142
Variações no passivo circulante
 Fornecedores (249) 1.142
 Salários e encargos a pagar 843 (308)
 Credores por serviços prestados (826) (31)
 Tributos a pagar 248 23
 Subtotal 16 826
 Total das atividades operacionais 3.306 3.434
Atividades de investimentos
 Aquisições de ativo imobilizado e intangível (11.701) (12.210)
 Aquisições de ativo diferido (482) (31)
  No realizável a longo prazo (407) (218)
 Baixas/acréscimos do ativo permanente 22 (612)
 Total das atividades de investimento (12.568) (13.071)
Atividades de financiamento
 Recursos destinados a aumento de capital 12.206 10.247
 Acréscimo/redução do exigível a longo prazo 33 (730)
 Total das atividades de financiamento 12.239 9.517
Total dos efeitos no caixa 2.977 (120)
 Saldo inicial de caixa e equivalentes de caixa 2.089 2.209
 Saldo final de caixa e  equivalentes de caixa 5.066 2.089
Variação no caixa 2.977 (120)

DEMONSTRAÇÃO DOS FLUXOS DE CAIXA 
NO PERÍODO DE 01/01 A 31/12/2011 E 2010 (em R$ mil)

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2011 E 2010 (Em milhares de reais)
1. Contexto Operacional
A Empresa tem por objetivo realizar as atividades de apoio ao planeja-
mento, programação, organização, coordenação e controle da execução 
dos serviços comuns de interesse Metropolitano ou a eles relativos, bem 
como executar os que forem necessários à implementação de planos e 
projetos executivos, de interesse de Regiões Metropolitanas, podendo, 
ainda, exercer as demais atividades destinadas à consecução de suas fi-
nalidades.
2. Apresentação das Demonstrações Contábeis
As demonstrações contábeis foram elaboradas com base nas práticas 
contábeis adotadas no Brasil, as quais abrangem a legislação societária, 
os Pronunciamentos as Orientações e Interpretações emitidas pelo Comi-
tê de Pronunciamentos Contábeis. 
A Lei nº 11.638 de 28 de dezembro de 2007 e a Medida Provisória nº 449 
de 3 de dezembro de 2008 alteraram diversos dispositivos da Lei nº 6.404 
(Sociedades por Ações). Estas alterações trouxeram alterações que apre-
sentam efeitos às demonstrações contábeis a partir de 1º de janeiro de 
2008.
3. Resumo das Principais Práticas Contábeis
a) Apuração do resultado
O resultado das operações é apurado em conformidade com o regime 
contábil de competência do exercício. 
A receita é reconhecida no resultado quando todos os riscos e benefícios 
inerentes ao serviço são transferidos para o comprador. Uma receita não 
é reconhecida se há uma incerteza significativa na sua realização.
b) Estimativas contábeis
Na elaboração das demonstrações contábeis, é necessário utilizar esti-
mativas para contabilizar certos ativos, passivos e outras transações. As 
demonstrações contábeis incluem, portanto, estimativas referentes à se-
leção das vidas úteis do ativo imobilizado, provisões necessárias para 
passivos contingentes, determinações de provisões para imposto de ren-
da e outras similares. Os resultados reais podem apresentar variações em 
relação às estimativas. 
c) Ativos circulante e não circulante
Aplicações financeiras
As aplicações financeiras são demonstradas ao valor de aplicação, acres-
cido dos rendimentos auferidos até a data do balanço.
Contas a receber de clientes
As contas a receber de clientes são registradas pelo valor faturado, ajus-
tado ao valor presente quando aplicável, incluindo os respectivos impos-
tos diretos de responsabilidade tributária da Empresa, menos os impostos 
retidos na fonte, os quais são considerados créditos tributários. 

Provisão para devedores duvidosos
A provisão para devedores duvidosos foi constituída em montante suficien-
te pela administração a sociedade para cobrir eventuais perdas sobre os 
valores a receber.
Estoques
Os estoques de materiais de consumo são demonstrados ao custo médio 
de aquisição, inferior aos valores de reposição ou realização.
Investimentos
Os investimentos são demonstrados ao valor de aplicação, corrigido mo-
netariamente até 31 de dezembro de 1995 e ajustados por provisão para 
perdas. A participação no Capital da Companhia do Metropolitano de São 
Paulo - METRÔ é de aproximadamente 0,000174518%. O investimento na 
Cia. do Metrô está ajustado pelo valor patrimonial das ações.
O valor do Investimento na Cia. do Metrô foi ajustado, pela contabilização 
de perda, no valor de R$ 21(mil), ganho de R$ 621(mil) em 2010.
Imobilizado
O imobilizado é demonstrado ao custo de aquisição, corrigido monetaria-
mente até 31 de dezembro de 1995. As depreciações são calculadas pelo 
método linear, com base em taxas que levam em consideração a vida útil 
econômica dos bens.
d) Passivos circulante e não circulante
São demonstrados pelos valores conhecidos ou calculáveis, acrescidos, 
quando aplicável, dos correspondentes encargos, variações monetárias e 
cambiais incorridas até a data dos balanços.
e) Provisões
Uma provisão é reconhecida no balanço quando a Empresa possui uma 
obrigação legal ou constituída como resultado de um evento passado, e é 
provável que um recurso econômico seja requerido para saldar a obriga-
ção. As provisões são registradas tendo como base as melhores estimati-
vas do risco envolvido.
Provisão para férias e encargos
A provisão para férias é constituída com base nos direitos adquiridos pelos 
empregados até a data do balanço e inclui os correspondentes encargos 
sociais.
f) Imposto de renda e contribuição social
O imposto de renda e a contribuição social, do exercício corrente, são cal-
culados com base nas alíquotas de 15% acrescida do adicional de 10% 
sobre o lucro tributável excedente de R$ 240 mil para imposto de renda e 
9% sobre o lucro tributável para contribuição social sobre o lucro líquido.

4. Imobilizado
a. Composição dos saldos

Taxa de 2011 2010
Tangíveis  % a.a. Custo Depreciação Líquido Líquido
Instalações e
 equipamentos

10% 
e 20% 11.974 5.367 6.607 6.061

Móveis e 
 utensílios 10% 1.172 595 577 610
Veículos 10% e 25% 3.743 3.743 – –
Total 16.889 9.705 7.184 6.671

continua
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DIRETORIA

EXAME DAS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS
llmos. Senhores
Administradores da
Empresa Paulista de Planejamento Metropolitano S.A. - EMPLASA
Senhores Administradores,
Em atendimento ao nosso contrato de prestação de serviços, 
comparecemos ao escritório da Empresa Paulista de Planejamento 
Metropolitano S.A. - EMPLASA, em fevereiro/2012, onde efetuamos 
exames e testes contábeis, bem como revisão de controles internos, 
relativamente ao levantamento das Demonstrações Contábeis encerradas 
em 31 de dezembro de 2011 cujos resultados vão expressos em nosso 
relatório de auditoria independente, como segue:
Relatório dos Auditores Independentes:
Objeto dos exames: As Demonstrações Contábeis do exercício 
encerrado em 31 de dezembro de 2011 bem como Sistema de Controles 
Internos.
Concluídos nossos exames contábeis, revisões e avaliações dos controles 
internos, não se constatou a existência de situações de risco de distorção 
das demonstrações contábeis, seja por fraude ou erro e, sequer situações 
anômalas que ensejassem a formulação de comentários e/ou 
recomendações para o período em análise, o que nos deu a convicção de 
que a evidência obtida, é suficiente e apropriada para fundamentar nossa 
opinião sobre as Demonstrações Contábeis e controles internos correlatos.
Exame das Demonstracões Contábeis:
Examinamos o Balanço Patrimonial da Empresa Paulista de 
Planejamento Metropolitano S.A. - EMPLASA, encerrado em 31 de 
dezembro de 2011, a Demonstração do Resultado do Exercício, a 
Demonstração dos Fluxos de Caixa e a Demonstração das Mutações 

Patrimoniais encerradas na mesma data e elaboradas de forma a 
apresentar uma visão correta e adequada nas circunstâncias.
Responsabilidade da Administração pelas Demonstrações 
Contábeis:
A Administração da Entidade é responsável pela elaboração das 
Demonstrações Contábeis de acordo com a estrutura do Relatório 
Financeiro aplicável e os Controles Internos que foram determinados pela 
Entidade, como sendo necessários para permitir a elaboração de 
Demonstrações Contábeis que não apresentem distorção relevante.
Responsabilidade do Auditor:
Nossa responsabilidade é a de expressar uma opinião sobre as 
Demonstrações Contábeis com base na auditoria realizada.
Descrição dos Procedimentos da Auditoria:
Os exames foram conduzidos de acordo com as normas Brasileiras e 
Internacionais de auditoria e compreenderam: (a) o planejamento dos 
trabalhos considerando a relevância dos saldos, o volume das transações 
e o sistema contábil e de controles internos da Empresa; (b) a constatação, 
com base em testes, das evidências e dos registros que suportam os 
valores e informações contábeis divulgados; (c) a avaliação das práticas e 
da razoabilidade das estimativas contábeis mais representativas, adotadas 
pela administração da entidade e dos riscos de distorção relevante das 
Demonstrações Contábeis, independente da causa, sendo que nessa 
avaliação de riscos, os controles internos são relevantes para elaboração 
das Demonstrações Contábeis e planejamento de procedimentos 
aplicáveis nas circunstâncias, bem como da apresentação das 
demonstrações contábeis tomadas em conjunto.

Opinião:
Em nossa opinião as demonstrações contábeis supra mencionadas, 
quando lidas em conjunto com as notas explicativas que as acompanham, 
apresentam de forma correta e adequada, em todos os aspectos 
relevantes, a posição patrimonial, e financeira da Empresa Paulista de 
Planejamento Metropolitano S.A. - EMPLASA em 31 de dezembro de 
2011, o resultado de suas operações, os fluxos de caixa e as mutações 
patrimoniais referentemente ao exercício findo naquela data, de acordo 
com as práticas contábeis adotadas no Brasil.
Enfatizamos que a não aderência dos procedimentos contábeis às 
Normas Internacionais de Contabilidade (IAS’s) no que que diz respeito à 
IAS 36 - redução a Valor Recuperável de Ativos e outros antes 
mencionados, neste exercício, como requerido, se deveu ao fato de a 
Empresa considerar irrelevantes os resultados que seriam obtidos em 
testes aleatórios frente aos custos que seriam gerados na contratação de 
técnicos especializados e, também, devido à dificuldade na contratação 
desses especialistas.
As Demonstrações contábeis do exercício encerrado em 31 de dezembro 
de 2010, foram, por nós, auditadas e não ensejaram a formulação de 
ressalvas.

Canoas, 23 de fevereiro de 2012.
STAFF AUDITORES E CONSULTORES S/S.

CRC/RS 004632/0 - S-SP
CNPJ 09.285.766/0001-34

Francisco Inácio de Assis Rodrigues
Contador CRC/RS 027020/0 - 1 - S - SP

Responsável Técnico

PARECER DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO
Os abaixo-assinados, membros do Conselho de Administração da Empresa Paulista de Planejamento Metropolitano S.A. - EMPLASA, examinaram o Relatório de Administração, o Balanço Patrimonial, as Demonstrações 
Financeiras e Notas Explicativas relativas ao exercício encerrado em 31 de dezembro de 2011, tomando conhecimento dos pareceres emitidos pelos Auditores Independentes – STAFF AUDITORES E CONSULTORES S/S 
Auditores Independentes - e pelo Conselho Fiscal, tudo em cumprimento ao disposto no inciso V, do artigo 142, da Lei Federal nº 6.404/76, com suas posteriores alterações, e disposições estatutárias, opinam favoravelmente 
por sua aprovação pela Assembléia Geral de Acionistas, a ser realizada no dia 26 de abril do corrente ano.

São Paulo, 16 de março de 2012
RENATO PIRES DE C. VIEGAS MARCOS CAMARGO CAMPAGNONE SÔNIA M. BAROZZI T. BRITO JOSÉ EXPEDITO PRATA MARTA DORA GROSTEIN

Conselheiro Presidente do Conselho Conselheira Conselheiro Conselheira
REGINA M. PROSPERI MEYER FREDERICO BUSSINGER EDMUR MESQUITA DE OLIVEIRA JOSÉ GOLDEMBERG MIGUEL LUIZ BUCALEM RICARDO TOLEDO SILVA

Conselheira Conselheiro Conselheiro Conselheiro Conselheiro Conselheiro

PARECER DO CONSELHO FISCAL
Os abaixo-assinados, membros do Conselho Fiscal da Empresa Paulista de Planejamento Metropolitano S.A. - EMPLASA, no exercício de suas atribuições legais e estatutárias, tendo examinado à luz da legislação societária 
vigente, as Demonstrações Financeiras, relativas ao exercício findo em 31 de dezembro de 2011, compreendendo o Relatório de Administração, o Balanço Patrimonial e as Demonstrações de Resultado e do fluxo de caixa, 
complementados pelas Notas Explicativas, apresentados com base na Lei 11.638, de 28 de dezembro de 2007 e Medida Provisória nº 449 de 03 de dezembro de 2008, que alteraram a Lei das Sociedades Anônimas, e à vista 
do relatório da STAFF AUDITORES E CONSULTORES S/S Auditores Independentes apresentado sem ressalvas, são de opinião que as citadas peças, refletem adequadamente a situação patrimonial e financeira da Socieda-
de, estando em condições de serem apreciadas pela Assembléia Geral Ordinária de Acionistas. São de parecer favorável à sua aprovação, vez que tal proposta atende aos interesses da Sociedade.

São Paulo, 12  de março de 2012
RITA JOYANOVIC MARINA LICA ONISHI DIOGO COLOMBO DE BRAGA
Conselheira Titular Conselheira Titular Conselheiro Titular

b. Movimentação do custo
2010 2011

Custo Adições Baixas Custo
Tangíveis
Instalações e equipamentos 10.200 1.992  218 11.974
Móveis e utensílios 1.125 58  11 1.172
Veículos 3.743 – – 3.743
Total 15.068 2.050  229 16.889
5. Patrimônio Líquido
a. Capital Social
O Capital Social da EMPLASA é autorizado até o montante de R$ 29.722 
mil. O Capital Social de R$ 19.814 mil, totalmente subscrito e integraliza-
do, é representado por 9.907.225 ações ordinárias, nominativas, sem va-

lor nominal.
b. Dividendos e Juros sobre o Capital Próprio. 
O Estatuto da EMPLASA prevê a distribuição de
 dividendos obrigatórios sobre o Lucro Líquido apurado no Balanço anual 
à razão de 25% (artigo 33, II).
6. Contingências Trabalhistas
Em 31 de dezembro de 2011 a EMPLASA possuía processos judiciais de 
natureza trabalhista, para os quais foi constituída provisão de R$ 541 mil 
(R$ 508 mil em 31/12/10), classificada na rubrica “Provisão para Contin-
gências Trabalhistas” no Exigível a Longo Prazo.
7. Cobertura de Seguros
A EMPLASA mantém cobertura de seguro contra incêndio, em montante 
considerado suficiente para cobrir eventuais sinistros.

8. Redução a Valor Recuperável do Ativo Imobilizado
A Emplasa é uma empresa subsidiada pelo Governo do Estado e suas 
receitas operacionais são ínfimas frente aos seus custos e despesas. Não 
existe a intenção de reavaliação de ativos para fins de alienação, sendo 
seus bens afetos ao serviço público, portanto, inalienáveis. Não existe 
mercado ativo para negociação de itens dos ativos e sequer, compradores 
interessados que possam ser encontrados normalmente em qualquer 
ocasião. A empresa tem seus ativos depreciados em torno de 50%, não 
havendo interesse na avaliação à valor de mercado, até porque o resulta-
do a que se chegaria, sendo de valor irrelevante, não compensaria os 
custos de um trabalho desse porte.

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2011 E 2010 (Em milhares de reais)

continuação


